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0 PROGRESSO
Instrucção

(Continuação)
0 Brazil, pela sua extensão ter-

ritorial, combinada corna exces-
siva centralisação administra-
liva, carece, mais do que outro
paiz d'uma reorganisação geral
de sua instrucção popular.

Pomos de parte a sua instruo-
çãosecundaria e superior, que,
attento o seu fim todo especial,
se iiãòsào boas e regulamentadas
d'um modo profícuo,lambem não
originam sensíveis o clamorosas
dilliculdades á marcha da nossa
civilisação. As nossas academias
superiores se nos não formam
uma plciade de sábios especialis-
tas dos diversos ramos da scien-
cia, dão-nos uma milícia proíis-
sional, que desempenhacomcom-
pleta proficiência todas as neces-
sidades da nossa vida social.

Médicos, engenheiros e advo-
gados temol-osde sobra até e sem
carecermos de pedir emprestado.

Todos os dias nos mostram os
factos que em nada nos podemos
considerar inferiores aos outros e
mais adiantados paizes.

O que carece urgentemente de
lei, de cuidados e de reforma é a
nossa instrucção popular. Se a ca-
pitai do Império possue um largo

numero de escolas e estabeleci-
mentos tal que so podo dizer mais
do que o necessário para asexi-
genciasda população, força é cou-
fessar que o paiz inteiro, quese
estende por essa amplidão, além
da nossa Guanabara, jaz n'um
estado de analphabetismo que é gresso> sâ0 e devem ser os lem.forÇoso dissipar, j plos ()„de nossQS íillloshâode fe.

Para isso, é antes do tudo ne-
cessaria adesceutralisação. Dê-se
ás províncias o inteiro direito e
iiirponha-so-lliesii completa obri-
gaçâo de organisar, soccorrer,
crear.e dirigir o seu ensino pri-
rr.ario.

A mesma desigualdade demeios,
do lios de futuro das diversas
regiões administrativas, está in-
dicando a differença que possa e
deva existir entre a organisação
da instrucção das diversas pro-
vincias.

Porque a instrucção popular
não quer dizer a leitura, a es-
cripta e a contabilidade que é a
mesma para todos os cidadãos e
que nada, absolutamente nada
significa por si só ; a instrucção
popular quer dizer a sua prepa-
ração para de moao mais ulil para
si e para a sociedade a que per-
tence tirar do seu trabalho lodo
o proveito da sua intelligencia,
toda a luz da sua energia, toda a

força nutriz de progresso e de ei-
vilisação.

As escolas praticas de arte, de
ollicio, de industria e de proíis-
soes, são naturalmente os labo-
ralurios de onde têm de sahir os
obrei ros da nossa vida de pro-

eoher o haptismo da pátria e os
estrangeiros receberão a legitima
carta de -uaturalisação.

Ahi cahirá em cima dos hom-
bros de todos os luctadores a ar-
madura que os faça invulnera-
veis olhes será na dextragladium
que lhes alcançará a grande vic-
toria ua luta da vida: a indepen-
dencia pelo trabalho.

(Continua)
LuMlltES

Secção Litteraria
Apreciação geral

Solire o livro intitulado «Suspiros
Poéticos», do Visconde dc A ra-
<juaya, mais conhecido pelo nome
de Domingos José Gonçalves de
Magalhães, no mundo luterano.

[Continuação]

Entre as bellas harmonias de
que se compõe o livro de Maga-
lhães, são dignas de mérito as
seguintes : Napoleão em Water-
loo, poesia, notável pelo vigor,
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O PROGRESSO

colorido e elevação de eslylo.
N'ellu o poeta narra a grandeza
de Napoleão, eleva-o ao maior
auge de valentia e compara-o ao
astro-dia, e como prova d'isto

podemos citar alguns dos seus
versos :
Aqui morreram de Marongo os bravos I

Entretanto esse Heróe «Ie mil batalhas,

Que o destino dos Reis nus mãos continha ;

Esse Herue, quo co'a ponta de seu gladio
No mappa das Nações traçava as raias,
Entro seus Marechaes ordens dictava !

O lialito inflammado rio sou peito
Suffoca as phalanges inimigas,
E a coragem nas suasaccendia.

Sim, aqui estava o Gênio das victorias,
Medindo o campo com seus olhos dc águia !

O infernal rotimtim «lo embate de anuas,
Os trovões dos canhões que ribombavjm,
O sibilo dus balas que gemiam,
O honor, a confusão, gritos, suspiros,
Eram como uma orchestra a seus ouvidos !
Nada o turbava !—Abobadas de balas,
Pelo inimigo aos centos disparadas,
A seus pés so curvavam respeitosas,

Quaes submissos leões ; e nem ousando
Tocal-u, ao seu ginete os pés lambiam.

Todas estas expressões sào es-
tratagemas de uma eminente ü-
veza, e que descrevem viva-
mente as proporções colossaes
do gênio do grande homem,
diante de cujo su anihilani nào
só as resistências humanas, mas
lambem a natureza physica pare
ce curvar-se de respeito. «A mo-
cidade » tvesla a inspiração do

poeta mostra que ha necessidade

que a nossa mocidade tão espe-
rançosa esfude para mais tarde
tomar conta das rédeas tio nosso

governo, por exemplo as seguiu-
tes poesias podem muito bem
demonstrar a inspiraçãodo poeta:
Qual é a nossa missão '.' Qual vossa idéa?
Oh Mocidade, um só caminho existe,
Um só trilhar vos cumpre,
Si vos apraz o bem, se o bom vos chama,
ii' longa a estrada, asperrima o diflicil!
Mas um astro em seu lim claro rutila
Permanente pharol que a côr não muda ;
Olhai,—vède-o ao travez do nevoeiro,
Que ante vós remoinha,

Como elle immovol sua luz esparge !
Esse Astro é Deus 1 Oh Mocidade, a Elle,
Ah não íetrogradeis,—a Elle, u Elle.
Ali quando bons costumes,
Pura Moral, amor nobre e celeste
Vos tomarão no berço 1

Ah quando, ah quando a sã Philosophia,
Sobre vós seus fulgores espargindo
Desthronará a tumida indolência,

Que o vosso clima infesU,
E as portas á Sciencia, o ás Artes fecha ?
O Egoísmo, que só pura si olha,
Tudo em si concentrando,
E ,,s laços quebram que os humanos ligam
Em fraternal amploxo,
Quando, do vós fugindo, aos vossos olhos ,
Deixará qm.- paixões que alma eiinobrecem,
Sublimes resplandecem '.'

limíim, muitas outras que são
lão dignas de menção como estas.

Manoix Marques Couto.

íi Sorüicat ion <in travai!

Que votis êtez heureux jeunes
geus!

La vii' commence asedérouler
devant vous. Le programme de
votre vie scolaire se compose de
deux parties.travaillerbeaucoup,
s'amuser juste le lenipsnécessai-
re. Si vousle mettezen pratique,
il en resultem que, vous serez,
ijuaiid l'àge mui' vieutlra, des
conservateurs rigides, des mora-
listes auslères, ei pourrez vous
défendre aisémenl de cerlaines
indulgences, que les puriLains
onlqualiíiéesde relàchemenl mo-
ral. Ce qu'il y a de liien certain,
c'est qu'uuedés moiliésde 1'acli-
vité de votre àge n'enipcche pas
1'autre.

Lajoie et le travail sonl deux
choses saines qui se rapprochent
réciproquement.

Oui, chers amis.travaillezsans
cesse, et, pourtant, amusez-vous;
mais tàchez de ne vous fatiguer

jamais.

Ce qui fatigue, c'est 1'effort

pénible.
Laissez que Ia pensée vous

vienneseule,avec sa parure natu-
relle qui est Ia parole ; ne 1'appel-
lez pas.ne Ia pressez passurtout.
Je vais vous donner á cet égard
quelquer receites qui ponrront
vous être uliles.

Reposez-vous d'un travail par
nn auire ; ayezdesobjets d'étude
assez varies Les casiers du cer-
veau oecupés par uri travail lais-
sent «les vides, qui sonl avanta-
geusement remplis par uneautre
occupalion,

\ ce sujei il me vieut á Ia
mémoire une belle (ihrase d'un
vietix rablin «In quinziòme sié-
cle.ün lui reprochaitamérement
dc faire déborder le vase de Ia
loi eu le remplissant de Irop de

préceples : «dans nn lonneau»
plein dc noix.répondit-ilon peut
encore «verser plusieurs mesures

t d'huile».
(leite inagnilique idée si bien

j énoncée, exprime parfaitement
ma pensée.

Oui, on peut faire en même
lemps des choses tròs-diverses,
á condition de les caser dans les
interstices les unes des autres.
Le lemps que l'on eniploie au
travail n'est pas seulement celui
que l'on passe devant sou bu-
reau.

II 1'aut savoir travailler tou-
jours, ou pour mieux dire,il 1'aut
s'arranger de manière que le
lemps du travail et du repôs, ne
soienl pas dislinets.

Pendant que vous causer, si
Ia conversation ne vous passion-
nc pas beaucoup, suivez toujours
vos idées.
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Faites de mème pendant vos sultals quil nous est impossible

promenades, pendant vos repas, j de pouvoir prévoir!

pendant tous les actes de volre < Gràce á 1'iutelUgence, unie au

vje travail, dans le courantdusiècle

Que pour vous instriiire volre prochain, des phares luniineux

curiosité n'ait pasdebornes; as-1 sortiront de 1'obscure antiquité,

pirez á loul savoir, á tout com- et illumineront le monde.

profundos valles ; bahias, ensea-
das, abras, angras e calhetas.

Ao Norte do nosso império
destaca-se o assombroso Amazo-
nas,«o rio mar.» A sua magesto-
sa massa d'agua corre de 0. aL.

prendre; les limites viendront Cest un bonheurdout vous ne tendo (J|n curso tota« fo^MO
ilVllps-iiiêm.>s Ceux quisommes vous doutiez pas, qui vous estucues mi.in.s. '.eu*. kilometros, dos quaes 3.828 emaurez Ia l

território brazileiro.
reserve, et que vous
felicite de voir si Ia mort ne

nés avant vous, devcns nous por-
ter envie, car dans 1'humanité
les derniers venus sonl ceux qui I vient pas vous surprendre. E' tal este gigante que, com

sonl les plus privilegies, Que de ' Ah I que je vous porte envie suas agUas vence aS(]0 oceano na
choses vous sauvez que nous ne' Qui il serait doux pour ceux qui ! luta ^ [m& cQm üll0) quami0
connaitrons iamais ! Que de pro- avons déjá parcouru une grandeeoiiu.uiuHis j.tni... ^i j se da a <c pororoca. » Os seus
blèmes dont oü achéterait au-; partie de nolre existence, dc j

,„ ¦ , i „i ! j..„,„;i,„, ,i,,™ i-indíi.-iistt' ou. allluenles são outros tantos gi-
jourdhuila solulion en payant ressuscitei dans cinquaiut uu d

des sonunes fabuleuses, seront cent ans d'ici gantes, que rivalizam com os

simples et clairs pour vous! Les Vous qui êtes appellés à Pai- maiores rios do mundo. Entre
sociéfés modernes sortiront-eüês j per tous ces progrés, á en rece- , 

^ notaremos. 0 Negroe 0 Ma.
de Ia crise;oü elles sefsont cngn-1 voir les bénéfices, soyez laborieux

et honnètes, car loujours il me

Les questions sociales quiagi-| semble qu'on ne saurait bien

tent actuellement le monde en- travailler, ni meme bien s'amu-

gées»

trouveront-elles des solu-
o

tier
tions applicahles

One será le monde en 1950

par exemple?
EÜdans l'ordre purementscien

ser, si on n'a pas Ia qualité
dhonnètehomme.

Procede/, ainsi dans votre con-
dmle et dans vos études, et vous
aurez coopere á uueieuvre grau-

tilique a quelles vues arrivera-t- \ de et méntoire, Ia glorification
'embryon, l'es- \ du travail.ou sur fa ract

"'individii, Ia vie, Ia eonspece,
cience r

En hisloire, de quelles admi-
rables découvertes jouirez-vous,
si, comme il n'y a pas lieu d'en
douter, ou continue les belleset
importantes recherches qui se
font. Avant cinquante ans Ia lil-
térature universelle, comptera
des centaines de volumes de plus,
et on lira, et on apprendra ce

qu'aujourd'hui nous ignorons.
Combien de nouvelles invetitiuns
seront mises en pratique, et qui
donncront de si merveilleux ré-

T. M.

Secção Geographica

a superfície no brazil

deira, que são os maiores tribu-

tarios das margens direita e es-

querda. O Madeira é notável pelo

grande numero de catadupas;
sendo por isso difíicil a sua na-

vegação.
O Negro é notável pelas suas

águas negras, que o tornam ma-

gostoso e medonho; porém de

fácil ascensão até certo ponto.
Estes recebem outros afflueutes

que se podem comparar com os

rios da península Ibérica,França,
Inglaterra etc.

A maior parte do curso do rio

Amazonas está comprehendida

O nosso paiz,um dos mais vas-

tos do mundo,tem do Morte a Sul

81)5 leg. e de Leste a Oesle826.

Entretanto a sua superfície | nas províncias do Amazonas e

apresenta as mais profundas de- Pará, onde tem uma extensão de

pressões ; é cortada em todas as

direcçóes por innumeros rios,

cadeias de montanhas, lagos, e

3.828 kilometros ; e fôrma a ba-

cia doN. do Brazil.

O S. Francisco, que também é

ft

-- I
;/ , .:• 

".."¦ •"¦

.'¦¦¦¦'•¦.



O PROGRESSO

um rio caudaloso banha cinco

províncias: Minas-Geraes, Bahia,

Sergipe, Alagoas e Pernambuco ;
este forma a bacia central do

Brazil.
Os seus tributários nascem

quasi todos na serra das ver-
lentes e um dos seus maiores
affluentes é o Grande, na provin-
cia da Bahia.

A bacia meridional do Brazil
é formada pelo rio da Prata, que
por sua vez é formado pelos rios ,
Uruguay, Paraguay e Paraná,
nascendo todos em território bra-
zileiro.

(Continua j

Theodijreto C. F. Souto.

Iteeepções

Recebemos e agradecemos cor -

dialraente a visita dos seguintes
collegas:

O Aspirante, joven paladino da
instrucção; contam-se entre os
seus redactores talentos esperan-

çosos.
Avante, collega!
O Pharol. Diário publicado na

formosa cidade de Juiz de Fora.
O Pequeno Jornal. Periódico

que se publica na bella cidade
de Guaratinguetá.

O Pygmeu. O galante collega
traz variadissimos escriptos, di-

gnos da apreciação dos seus ama-

veis leitores e leitoras.

O Trabalho, Periódico muito

bem escripto.
Gazeta da Bocaina. Periódico

publicado na fertilissima villa

da Cachoeira.
A Camclia. Elegante campeão

que so publica no piltoresco arra-

balde de S Christováo.
i Semana. Periódico redigido

por babeis pennas,
0 Cherubim, catita jornal, or-

gão do bello sexo.
—k. LlNO.

r.baradnd
4—2— Esta dansa que não

chorava, é uma herva.

1—1—1 No Alphabetonão vai
aqui esta planta.

2—1— Do cavallo alli éadvo-
gado

2—2—Este espaço de tempo, é
animal na musica

2—1-— No poço esta letlra é
de navio.

i—2 Da castanha, na pintura,
é cidade.

VISÕES PERDIDAS

Logogripho

Tampo (Tum verbo eu sou 5—9—4—8

Infinito d'oi.ü'0 sou eu 1—0—2

Nos demonstrativos estou li—S—7—ti

E' o qne V. Ex. jti leu
O. M-OB-DO.

As charadas do numero ante-
rior, cujas decifrações são : Mor-
lal, Napoleão, Tribuna, Pharol,

Brincadeira o Jacarehy foram
decifradas pelos Srs. Gustavo da
Costa Fernando o Antônio de

Aguilar.

Ao nosso collega e amigo Pessanha
Júnior devemos a poesia inédita
que abaixo publicamos, rscripta
ha alguns annos por seu digno
pai o Sr. Commendador José
Pedro Azevedo Pessanha

SUHPREZA

Ella é mais fresca que a rosa
Quando viçosa

Fulgura em lindo jardim !
E' mais pura que a açucena

E' mais amena
Quo o perfumado jasmim.

Ella é um anjo formoso,
Que radioso

Desceu da etherea mansão ;
E'um ente peregrino cujo destino

Logo falia ao coração.

Foi um sonho, ou foi visão
A sensaçãoPor falta absoluta de espaço

deixa de ser publicada a poesia Que ao vel-a experimentei !
com o titulo acima. Essa poesia Visão ou sonho que fosse
foi feita pelo intelligente poeta Ah, M bem doceAltredo de Macedo. Pedimos por
isso mil desculpas ao Sr. Macedo Esse instante que passei !
e sem falta a publicaremos no .
numero Seguinte. Typ. Econômica, r. Giz. Dias 28
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